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PROPOSTA

O processo que objetiva modificar a formação acadêmica de um dado profissional – como, no caso, o de Agronomia - não se esgota numa modelagem de currículo, por mais que existam boas intenções. O desafio de construir um novo Curso/Universidade passa, também e principalmente, pelo compromisso de se pensar sobre as mudanças tecnológicas, a visão de ciência e de sociedade. 

Assim, a partir do diagnóstico apresentado, propõem-se as seguintes medidas, no sentido de encaminhar um processo de construção de um Curso de Agronomia que possa, concretamente, atender às demandas atuais da agricultura brasileira, considerando um novo paradigma de produção. Algumas dessas propostas visam atender, de imediato, a situações emergentes, enquanto outras, de caráter mais complexo, só poderão ser implementadas através de um processo de conscientização por parte, principalmente, do corpo docente da instituição. Trata-se pois de uma questão de reflexão de nossas ações como docentes.

Outro ponto que deve ser tratado de forma especial é o ensino noturno para o Curso de Agronomia, com a utilização dos sábados como dia letivo, para a realização das práticas de campo. Certamente a FAEM recuperaria parte de sua histórica posição de vanguarda no ensino da Agronomia no País.

 Proposta Pedagógica

As novas diretrizes curriculares, propostas pelo Ministério da Educação para as unidades de ensino da área das Ciências Agrárias, prevêem o desenvolvimento de suas atividades, referenciadas num Projeto Pedagógico que deverá nortear-se para a construção do saber, respaldando-se na indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão, em consonância com a missão das Instituições de Ensino Superior, no atendimento às demandas da sociedade.

Assim, as reformas necessárias ao atual currículo do Curso de Agronomia da FAEM, cujos três princípios básicos, amplamente assumidos no discurso universitário contemporâneo e que sustentam os objetivos a serem perseguidos, são assim definidos:

a)
o compromisso da instituição pública com os interesses coletivos: traduzido na idéia de que as atividades educacionais da Universidade/Faculdade devem se constituir num esforço comum no sentido de sociedade, com a consciência de servir ao público, de cumprir prioritariamente com obrigações sociais, no atendimento da população e na busca da melhoria das condições de vida do povo brasileiro.

b)
a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a  extensão: afirmada num processo educacional que venha a ser realmente único e integrado, com professores e estudantes envolvidos em suas atividades, através da investigação e do contato direto com a realidade, problematizando o próprio conhecimento e ultrapassando sua simples reprodução;

c) a formação de um aluno crítico, criativo, capaz de participar no processo de mudança da realidade: correspondente à necessidade de estudantes intelectualmente independentes, que não se satisfaçam com a repetição e reprodução de verdades dogmáticas e que, além do desenvolvimento de suas habilidades cognitivas, possam ter desempenho profissional comprometido com a construção de uma sociedade mais justa.

Perfil do Engenheiro Agrônomo da FAEM

Ao analisar-se o perfil estabelecido no atual currículo, percebe-se, de imediato, a afirmativa da necessidade da “competência” para atuar no desenvolvimento do meio rural, sem no entanto caracterizar “qual é este desenvolvimento”. A inexistência de um compromisso com o Desenvolvimento Rural Sustentável pode ser atribuída ao incipiente processo de discussão, que havia à época, sobre tal tema, na FAEM e que hoje, indiscutivelmente, está presente nos conteúdos de algumas disciplinas ministradas no curso, sendo discutido em sala de aula, em seminários, palestras e mesmo em definições de políticas públicas e privadas, regionais e nacionais, que tratam de um processo de desenvolvimento.

Igualmente é possível constatar que o processo de discussão e de definição do perfil do Engenheiro Agrônomo seguiu velhos procedimentos, ao pautar os trabalhos basicamente com a velha pergunta “Qual o profissional que queremos formar?“, que acaba conduzindo os debates, invariavelmente, para um campo quase que exclusivamente tecnicista e burocrático, ajustando grades curriculares e tratando, principalmente, das necessidades que não vão muito além daquelas exigidas para a manutenção dos espaços de poder estabelecidos na instituição.

Desta forma, e frente aos novos paradigmas de agricultura, fundamentados nos princípios de um Desenvolvimento Rural Sustentável, se estabelece a necessidade de trabalhar a avaliação do atual currículo com alguns questionamentos, a fim de se poder melhor definir este perfil, inclusive perfeitamente de acordo com proposta  aprovada por unanimidade no XXI Congresso Brasileiro de Agronomia, realizado em Campo Grande, em 1999, e com as diretrizes do Planejamento Estratégico da FAEM.

a) A atual formação acadêmica prepara o futuro profissional para esta nova realidade?

b) O que é ser Engenheiro Agrônomo frente a este novo paradigma de agricultura?
c) É possível fazer uma agricultura sustentável sem um comportamento ético, que deve ser cultivado e ser referência no dia a dia da formação acadêmica ?
Certamente, a definição clara destes pontos nos levará ao entendimento de que o  Engenheiro Agrônomo formado pela FAEM deve ter o  perfil de:
“um profissional com atuação crítica e criativa na identificação e resolução de    problemas, com sólidos conhecimentos humanísticos,  científicos e tecnológicos, com uma postura ética e visão holística da agricultura, englobando os aspectos culturais, políticos, sociais, ambientais e econômicos, dentro das atribuições que a legislação profissional lhe confere.”

Ao longo dessa trajetória, há necessidade de que o corpo docente da FAEM tenha disposição e intenção de constatar a existência de conteúdos programáticos que precisam necessariamente ser adequados às novas demandas da sociedade; de romper com as formas tradicionais de ensinar, tornando a sala de aula o “lócus” de construção do conhecimento e de se motivar para implantar e desenvolver uma proposta pedagógica que balize a formação acadêmica desse novo profissional, num processo harmônico de respeito à vida e à  natureza.

  Objetivo Geral do Curso:


O Curso de Agronomia da FAEM tem como objetivo:

“a formação acadêmica plena de um Engenheiro-Agrônomo de sólida cultura e visão holística da atividade agrícola, sendo capaz de desenvolver trabalho técnico e economicamente viável, ecologicamente apropriado, socialmente justo e solidário, credenciando-se assim para atuar e ser sujeito do processo agrícola, contribuindo efetivamente para o desenvolvimento rural sustentável.”

Princípios Básicos do Curso:

Os princípios definidos pelo planejamento estratégico e aprovados pelo Conselho Departamental da Faculdade de Agronomia são:

(  formação profissional de qualidade;

(  integração e compromisso com a comunidade;

(  desesnvolvimento e inovação, resguardando e respeitando a pluralidade e a natureza;

(  promoção da atividade integrada, resguardando o potencial;

(  busca constante da qualidade e da eficiência, fundamentada na conduta ética e rigor científico;

Tomando como fundamento estes princípios, a estrutura curricular deverá ser organizada, e estabelecer ações pedagógicas, com base no desenvolvimento de condutas e atitudes referenciadas nos seguintes pontos:

· comportamento ético;

· respeito e preservação da natureza;

· atendimento às expectativas humanas e sociais no exercício de atividades profissionais;

· emprego de raciocínio reflexivo, crítico e criativo;

· uso da tecnologia de forma racional, integrada e sustentável do ambiente;

· integração e compromisso com a comunidade;

  Competências e habilidades

O currículo do Curso de Agronomia deverá possibilitar ao profissional Engenheiro Agrônomo ter competência e habilidades para :

a)
conhecer e compreender os fatores de produção e combiná-los com                            eficiência técnica e econômica, com visão social e ambiental;

b)
aplicar conhecimentos científicos e tecnológicos na resolução dos problemas vinculados à sua área de atuação;

c)
projetar e conduzir pesquisas, interpretando e difundindo seus resultados;          

d)
conceber, projetar e analisar sistemas, processos e produtos;

e)
planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços;

f)
identificar problemas e propor soluções;

g)
desenvolver, adequar e utilizar novas tecnologias;

h)
gerenciar, operar e manter sistemas e processos;

i)
comunicar-se correta e eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica;

j)
avaliar o impacto das atividades profissionais no contexto social, econômico e ambiental;

k)
conhecer e atuar em mercados do complexo agroindustrial;

l)
compreender e atuar na organização e gerenciamento empresarial e comunitário;

m)
conhecer, interagir e influenciar nos processos decisórios de agentes e instituições, na gestão de políticas setoriais do seu campo de atuação.

n)
atuar com espírito empreendedor;

o)
atuar em atividades docentes no ensino superior; 

 Linhas curriculares

Para atender às competências e habilidades, em consonância com os objetivos do Curso, a formação do Engenheiro Agrônomo deverá se desenvolver sobre as seguintes linhas curriculares: 

-
Sistemas de Produção Animal

-
Sistemas de Produção Vegetal

-
Agroindústria

-
Gestão Ambiental

-
Gestão do Agronegócio

As referidas linhas curriculares são constituídas das matérias do Núcleo de Conteúdos Básicos, do Núcleo de Conteúdos Profissionais Essenciais e do Núcleo de Conteúdos Profissionais Específicos, sendo o total das ações pedagógicas das disciplinas do Curso e suas interações, incluindo atividades de estágio e outras complementares. 

Os Sistemas de Produção Animal e Vegetal tratam de todo o processo produtivo, não envolvendo a interferência industrial, o que acontece na linha curricular de Agroindústria. A linha Gestão Ambiental contempla ações específicas, bem como interação com as outras linhas.

A linha de-gestão do agronegócio possibilita uma apreensão mais aprofundada dos sitemas de produção, suas cadeias produtivas, como também diagnosticar os pontos de estrangulamento, potencialidades e identificação de novas oportunidades.

  Regime, duração e estruturação do curso:

Propõe-se a transformação do regime seriado anual para o seriado semestral, tendo em vista que não houve uma readaptação das disciplinas no sentido de absorver os princípios de integração e integralidade que a proposta do anual apresentava. Além disso, como foi possível verificar, o período bastante longo em que uma disciplina se desenvolve, se anual, induz o estudante que não apresenta um bom desempenho inicial, a relegá-la a um segundo plano em seus estudos ou mesmo deixá-la para o ano seguinte.

Por outro lado, é notório que um processo de recuperação pode ser mais exitoso quando se trabalha com conteúdos menos volumosos e tempo menor. Nesse sentido, recuperar matérias de um semestre é menos traumático para o aluno do que trabalhar com conteúdos de um ano inteiro.

O curso deverá continuar com duração formal de 5 anos, com o desdobramento em 10 semestres e com duração máxima acrescida em 75%, conforme estabelecido pelo Ministério da Educação nas diretrizes curriculares para a área de ciências agrárias. e com aulas em turno único, de modo a continuar proporcionando ao estudante a liberação do outro turno para participar de outras atividades que completam a formação acadêmica plena. O décimo semestre do curso será destinado ao desenvolvimento do  estágio curricular obrigatório, atendendo, assim, à legislação vigente sobre o assunto, que determina ser o estágio obrigatório uma atividade curricular desenvolvida durante o período letivo e não nas férias escolares, como até então ocorre. 

Propõe-se para o Curso de Agronomia a ampliação para 120 vagas, dispostas em dois ingressos de 60 alunos por semestre, que constituiriam duas turmas de 30 alunos. A referida proposta poderá sofrer ajustes, em função da disponibilidade de salas de aula, tanto da FAEM como dos Institutos Básicos envolvidos. 

A estruturação curricular será embasada em três Núcleos de Conteúdos, com a necessária interligação entre si:



Núcleo de Conteúdos Básicos, composto de matérias que proporcionam o embasamento teórico necessário para que o futuro profissional possa desenvolver seu aprendizado, contemplando 25% da carga horária total do curso, excluída aquela correspondente ao estágio curricular supervisionado;



Núcleo de Conteúdos Profissionais Essenciais: composto das matérias destinadas à caracterização da identidade do profissional, integrando as sub-áreas de conhecimento que identificam atribuições, deveres e responsabilidades. Este núcleo corresponderá a 62,5% da carga horária total, excluída a do estágio curricular supervisionado;



Núcleo de Conteúdos Profissionais Específicos: este núcleo deverá ser inserido no contexto da proposta pedagógica do curso, visando enriquecer e complementar a formação profissional do egresso. Sua inserção no currículo permitirá atender a vocações, interesse e peculiaridades locais e regionais e, quando couber, caracterizar o projeto institucional com identidade própria. Esses conteúdos ou áreas de conhecimento serão definidos pela instituição com limite de 12,5% da carga horária total, excluindo-se aquela do estágio curricular supervisionado.

Propõe-se ainda, como parte do projeto pedagógico, que sejam estimuladas as atividades extra-classe, na forma de jornadas, simpósios e reuniões técnicas de caráter temático específico, relacionadas com a atualização de temas, como forma de trazer os últimos avanços na ciência agropecuária. Essas atividades representarão uma atualização tanto discente como docente, pois a dinâmica do surgimento e da substituição de tecnologias é praticamente impossível de ser absorvida por um currículo. 

Como complemento ao processo pedagógico, a presente proposta sugere que seja estimulado o estágio de vivência no âmbito da atuação profissional da Agronomia, cabendo ao professor orientador e ao aluno a definição de áreas. O(s) estágio(s) realizado(s) receberá(ão), de acordo com a carga horária efetiva e mediante documentação específica, um total de créditos que deverá ser registrado no Histórico Escolar. Os períodos para a realização dos estágios de vivência seriam após concluir o primeiro semestre do Curso.


Deverão ocorrer integrações com outros cursos da Universidade, no sentido de criar atividades complementares no âmbito do ensino de Idiomas, Artes e Educação Física, (ginástica, esportes e atletismo).

 Carga Horária Curricular:

As disciplinas que formam os três núcleos terão uma carga horária uniforme de  de 5 horas semanais, num semestre de 17 semanas, período necessário para contemplar legalmente o número de dias letivos do período letivo.

Dessa forma, o curso de Agronomia da FAEM se desenvolverá com um total de 3825 horas mínimo, com disciplinas oferecidas do primeiro ao nono semestre (264 horas a mais do estabelecido nas diretrizes curriculares do MEC)  mais um semestre letivo onde o estudante deverá realizar seu estágio curricular supervisionado de 360 horas, além de todos os procedimentos para organização de relatório e defesa do referido estágio. Assim, a carga horária total do curso será de 4185 horas.

 Localização das Disciplinas

Preferencialmente, as disciplinas deverão estar localizadas nos Departamentos da FAEM. Excepcionalmente, poderão estar localizadas nos Institutos Básicos, mas seus conteúdos programáticos devem atender rigorosamente às necessidades do Curso de Agronomia. Todo o esforço deverá ser feito pelos corpos docente e discente da FAEM para localizar em sua área física as atividades didáticas do Curso, salvo no caso de laboratórios localizados nos Institutos Básicos.
O Grande Laboratório de Ensino-Pesquisa-Extensão

Com uma condição privilegiada, a FAEM dispõe de uma base física distante apenas 4 km de sua sede  para  poder desenvolver ensino, pesquisa e extensão, tendo à sua disposição uma área de aproximadamente 800ha, com diversidade de solos, topografia e vegetação, o que torna viável a eliminação gradativa do ensino meramente reprodutivo e livresco.

Esse recurso, lamentavelmente, não tem sido utilizado, salvo em raras exceções, para garantir um ensino mais qualificado e muito mais próximo de uma realidade que perfeitamente poderia ali ser representada. Não cabe aqui expor todas as razões que levaram, por anos e anos, os professores a se ausentarem do atual Centro Agropecuário da Palma. É preciso, sim, ter a clareza suficiente para compreender a relevância dessa área para um curso de Agronomia que precisa encontrar uma nova identidade.

Em área contígua, vivendo uma integração natural decorrente da própria origem comum, situa-se a Base de Pesquisas de Terras Baixas, do Centro de Pesquisas Agropecuárias de Clima Temperado – CPACT - da EMBRAPA, onde, através de convênio institucional, é possível a vivência da pesquisa, através de micro-estágios ou até de estágios curriculares supervisionados, que permite ao estudante conviver com outra realidade científica. São laboratórios especializados, além de extensa área experimental, disponibilizados através da relação interinstitucional,  não só na Base de Pesquisas de Terras Baixas mas também na sede do CPACT, distante cerca de 20 km da FAEM. 

Deve ser considerado e de modo muito especial, a localização estratégica da FAEM, no divisor de dois grandes agroecossistemas: o da Planície Costeira  e o da Serra do Sudeste do Rio Grande do Sul, onde se estratificam desde a unidade familiar de produção, de caráter  colonial, até empresas agropecuárias. 

Dessa forma, propõe-se que o  conjunto das disciplinas que constituem os Núcleos de Conteúdos Profissionais Essenciais e Específicos façam todo o esforço no sentido de transformar estes recursos em grandes laboratórios, de modo que o processo ensino-aprendizagem, dentro de uma proposta inovadora de curso, possa ser permanentemente qualificado.

